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1. INTRODUÇÃO 
 

O aparecimento de resistência aos inseticidas justifica a necessidade 
crescente da implantação de programas alternativos de controle, objetivando o 
controle de moscas (Marchiori et al., 2005). Para obter um controle satisfatório 
de moscas, um programa de manejo deve integrar métodos culturais, químicos 
e biológicos. A prática de qualquer um deles, isoladamente, pode não ser 
eficiente (Costa et al., 2004).  

A Musca domestica é uma das espécies de moscas de maior interesse em 
saúde pública devido a seu caráter sinantrópico, capacidade de 
desenvolvimento em vários substratos, alto poder reprodutivo e veiculação de 
bactérias, vírus, protozoários e helmintos (Mariconi et al., 1999). As moscas, ao 
transportarem patógenos através do aparelho bucal, fezes e pernas, 
contaminam alimentos, água e utensílios, causando males ao homem e aos 
animais (Marcondes, 2001). 

Apesar do grande número de inimigos naturais de moscas, os programas 
de controle biológico têm dado ênfase ao uso de parasitóides (Mariconi et al., 
1999). Os parasitóides são agentes responsáveis pela redução da população 
de moscas que proliferam em esterco (Rueda & Axtell, 1985), cadáveres e 
carcaças de animais.  

Os parasitóides são considerados bioindicadores da biodiversidade dos 
ecossistemas, sendo classificados como espécies-chave para a manutenção 
do equilíbrio das comunidades que os incluem. Frequentemente atuam como 
fatores determinantes da densidade populacional de seus hospedeiros, graças 
à grande diversidade de adaptações fisiológicas e de comportamento 
(Marchiori & Silva, 2003).  

O microhimenóptero Spalangia endius se desenvolve como parasitóide 
solitário de pupas de dípteros das famílias Anthomyiidae, Calliphoridae, 
Muscidae, Sarcophagidae e Tephritidae (Hanson & Gauld, 1995).  



Informações básicas sobre as espécies de microhimenópteros 
parasitóides de dípteros que proliferam em agroecossistemas ainda são 
escassas (Thomazini & Berti Filho, 2001). Trabalhos demonstrando a influência 
da temperatura no desenvolvimento de parasitóides pupais de mosca 
doméstica, principais responsáveis pela redução da população de dípteros, em 
aviários, foram feitos por Axtell & Arends (1990). 

O objetivo deste trabalho foi estimar a duração do período de  
desenvolvimento de S. endius em pupas de M. domestica em diferentes 
temperaturas. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biologia de Insetos, 

Departamento de Microbiologia e Parasitologia, Instituto de Biologia/UFPel. 
Para a realização do trabalho foram estabelecidas uma colônia de M. 
domestica e uma colônia de S. endius. Ambas mantidas no laboratório, em 
câmara climatizada com temperatura de 27 ± 2°C e um idade relativa do ar ≥ 
70% com fotofase de 12 horas. 

Os adultos de M. domestica foram mantidos em gaiolas teladas e 
alimentados com açúcar refinado e farinha de carne. Para obtenção de 
posturas, foi oferecido aos adultos um meio composto por farinha de carne, 
serragem e água. As posturas obtidas foram transferidas para um recipiente 
maior contendo o mesmo meio para postura, no  interior de um funil de coleta. 
Ao completar o desenvolvimento, as larvas abandonaram o funil caindo num 
recipiente com serragem úmida e transferidas para um vidro onde puparam e 
posteriormente ocorreu a emergência dos adultos. 

A obtenção dos microhimenópteros foi feita através de pupas de M. 
domestica coletadas diretamente no ambiente. As pupas foram coletadas em 
fezes de bovinos de leite pelo método da flotação (Tobin & Pitts, 1999), na 
fazenda da Palma/UFPel, município de Capão do Leão, RS. Após a coleta, as 
pupas foram individualizadas em tubos de ensaio e mantidas em câmara 
climatizada a 27 ± 2°C, com umidade relativa ≥ 70% até a emergência das 
moscas ou dos parasitóides.  

Os adultos de S. endius foram mantidos em vidros com capacidade de 1L 
com a abertura coberta por voile e alimentados com chumaços de algodão 
embebidos em solução de mel a 40% como proposto por Mariconi et al (1999).  

Os períodos de desenvolvimento de S. endius foram obtidos através da 
exposição de 100 pupas de M. domestica  com idade de 24-48 horas, na 
colônia do microhimenóptero por 24 horas, para cada temperatura, sendo feitas 
3 réplicas. Após esse período, as pupas foram individualizadas em tubos de 
ensaio e acondicionadas em estufa B.O.D., nas temperaturas de 20, 25 e 30°C 
com umidade ≥70% e fotofase 12 horas, onde foram observadas diariamente 
até a emergência dos parasitóides. 

Para verificar as diferenças entre as temperaturas testadas e  os períodos 
de desenvolvimento foi utilizado o teste Kruskal-Wallis ao nível de 5% de 
significância. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



Tabela 1. Influência da temperatura no período de ovo a adulto, 
intervalo de emergência e percentual de emergência de 
Spalangia endius  em pupas de Musca domestica, em três 
temperaturas. (n = 300) 

A duração média do período de ovo a adulto de S. endius variou 
inversamente a temperatura. O período médio de ovo a adulto a 20°C foi de 
45,5 dias, sendo que, o intervalo de emergência observado nessa temperatura 
foi de 41 a 50 dias (Tabela 1). Mann et al. (1990) verificaram, nessa mesma 
temperatura, que o período médio de desenvolvimento de S. endius,  Spalangia 
cameroni, Muscidifurax raptor e Muscidifurax zaraptor em pupas de M. 
domestica foi de 52,4; 55,6; 28,4 e 30,6 dias, respectivamente.   
  Na temperatura de 25°C a duração de ovo a adulto de S. endius variou de 
25 a 34 dias, resultando num período médio de 28,9 dias (Tabela 1). A 25°C 
outras espécies de parasitóides que se desenvolveram em pupas M. domestica 
apresentaram os seguintes períodos: 21,7 dias para Muscidifurax uniraptor 
(Thomazini & Berti Filho, 2001), 27,8 dias para Spalangia gemina (Geden, 
1997), 27,1 dias (Geden, 1997) e  35,2 dias (Mann et al., 1990)  para S. 
cameroni. 
 O menor período médio de desenvolvimento de S. endius foi de 
19,9dias, observado na temperatura de 30°C. O inter valo de emergência nessa 
temperatura foi de 17 a 28 dias (Tabela 1). Mann et al. (1990) relatam 16,3 dias 
para essa mesma espécie, 21,8 para S. cameroni, 14,3 para M. raptor e 14,1 
dias para M. zaraptor. M. uniraptor desenvolveu-se a 30°C num período médio 
de 17 dias (Thomazini & Berti Filho, 2001). 

A porcentagem de emergência de S. endius foi decrescendo com o 
aumento da temperatura, a 20 ºC emergiram 37% de parasitóides e a 25 e 30 
ºC observou-se 25,6 e 20% de emergência, respectivamente (Tabela 1). A 
menor porcentagem de emergência na temperatura de 30°C pode ser devido a 
um maior ressecamento das pupas em altas temperaturas.  

 
 
 
 
 

Temperatura 
 (°C) 

Duração  
(dias)* 

Intervalo de  
emergência (dias) 

Emergência 
(%) 

20 45,50 ± 1,83a 41-50 37,00 

25 28,90 ± 2,31b 25-34 25,60 

30 19,90  ± 2,29c 17-28 20,00 
 
 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A temperatura influenciou significativamente no período de 

desenvolvimento do parasitóide S. endius em pupas de M. domestica. A 
duração do período de desenvolvimento foi inversamente proporcional à 
temperatura. 
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